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Petrobras  monitora indicadores socioeconômicos

A Petrobras, por meio de convê-
nio com a Universidade Federal Flu-
minense, continuará monitorando 
os  indicadores socioeconômicos dos 
municípios do entorno do Comple-
xo Petroquímico do Rio de Janeiro. O 
objetivo é contribuir para o desenvol-

vimento sustentável, equitativo e in-
clusivo do entorno do Comperj, iden-
tificando a evolução das condições 
locais, de acordo com os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio – ODMs 
e os princípios do Pacto Global da 
Organização das Nações Unidas - ONU. 

A evolução dos indicadores é 
apresentada em relatórios técnicos 
e seu monitoramento servirá como 
subsídio para o fortalecimento das 
competências locais para a tomada de 
decisões e implementação de políticas 
públicas.

Maio, mês de aniversários
A Petrobras parabeniza os municípios de Rio Bonito, Cachoeiras de Macacu, Itaboraí e Maricá pelos aniversários:

• Rio Bonito – 164 anos, no dia 07;
• Cachoeiras de Macacu – 332 anos, no dia 15; 

• Itaboraí - 178 anos, no dia 22;          
• Maricá - 197 anos, no dia 26. 

Agenda 21 apresentada na Alerj
Projeto 

inédito de 
reuso de água

No dia 3 de maio, a Petro-
bras e a Cedae assinaram 
um contrato para reuso de 
água no Comperj. O projeto, 
um dos maiores do país, le-
vará água de esgoto tratado 
na estação Alegria para uso 
industrial no Comperj. 

A Petrobras participou de 
uma reunião da Comissão 
Especial na Assembléia Le-
gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro criada para tratar de 
diversos assuntos relaciona-
dos ao Comperj. O tema de-
batido no dia 18 de abril foi o 
programa Agenda 21. O evento 
contou com a participação de 
deputados estaduais, de repre-
sentantes do governo estadual 
e de líderes comunitários.

Cr iada  para  ident i f i car 
prob lemas e  potenc ia l idades 
loca is ,  a  Agenda  21  resul ta 
em um Plano  Loca l  de  De-
s e n v o l v i m e n t o  S u s t e n t á v e l 
(PLDS)  para  cada  munic í -
p io ,  que  engloba  i tens  como 
educação ,  cu l tura ,  meio  am-
b iente ,  hab i tação ,  saúde ,  sa-
neamento  bás ico ,  t ranspor te 
e  segurança .  E la  dá  or igem, 
também,  a  um Fórum Local 
para  cada  munic íp io .
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Fabiano Carvalho Quintanilha 
tem 33 anos, é administrador 
de empresas, nascido e criado 
em Rio Bonito. Passou no con-
curso da Petrobras em 2006 e, 
desde janeiro desse ano, assu-
miu o cargo de gerente setorial 
de Restauração e Preserva-
ção do Patrimônio Histórico do 
Comperj. 

Ao parabenizar Fabiano, pa-
rabenizamos todos os trabalha-
dores como ele, da região, pelo 
Dia do Trabalhador, comemora-
do em 1º de maio.

Como você avalia a chegada do 
Comperj em Itaboraí?  
As pessoas estão vendo o Comperj como 
uma grande chance de melhoria. Eu sem-
pre falo que o segredo é estudar, porque 
as oportunidades estão aparecendo. 

   O Parque Paleontológico de São 
José, localizado no distrito de Ca-
buçu, em Itaboraí, foi inaugurado 
em março desse ano. A construção 
de novos laboratórios de estudos 
de paleontologia, geologia e arque-
ologia, além de um galpão para ser 
utilizado como anfiteatro, é uma 
realização da Petrobras por meio 
de um convênio firmado com a Uni-
versidade Estadual do Rio de Janei-
ro (Uerj) e a Prefeitura de Itaboraí.

O parque foi criado em 1995 
e abriga a bacia calcária de São 
José, descoberta em 1928, a única 
do gênero no Estado com a pre-
sença de fósseis, principalmente 
de mamíferos primitivos, répteis, 
aves e sementes, surgidos após 
a extinção dos dinossauros, há cer-

O que representa para você tra-
balhar em um projeto na sua re-
gião?
É uma grande vitória! Estudei 
minha vida toda em Rio Bonito, 
mas tive que ir para Niterói fazer 

ca de 70 milhões de anos. Também 
está exposta no pequeno museu do 
parque a réplica de uma preguiça 
gigante, inspirada em um fóssil 
encontrado na bacia calcária. Para 
conhecer o parque é necessário en-
trar em contato com a Secretaria de 
Meio Ambiente de Itaboraí, pelo tele-
fone (22) 3639-1408 ou pelo e-mail 
mma@itaborai.rj.gov.br.

A Paleontologia (do grego palaiós, 
antigo + óntos, ser + lógos, tratado) é a
ciência natural que estuda a vida do
passado da Terra e o seu desenvolvi-
mento ao longo do tempo geológico, 
bem como os processos de integração 
da informação biológica no registro 
geológico,  isto é,  a formação dos fósseis.

Valorização da mão de obra local

Petrobras incentiva pesquisa
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faculdade. Em outros tempos, 
era preciso sair do município 
em busca de trabalho mais qua-
lificado. Agora não. Sem contar 
que eu me sinto trabalhando em 
prol da minha região.

O que é paleontologia?
Laboratório de pesquisa do Parque Paleontológico, em Itaboraí.

Fabiano Quintanilha na área do Comperj, em Itaboraí.


